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ESPORTES

As safras de 2003 e 2005
LIBERTADORES Eles são as jovens apostas de Flamengo, Palmeiras e Bahia para a segunda rodada

C
ada uma das 32 equipes en-
volvidas na fase de grupos 
da Libertadores têm direi-
to a inscrever 50 jogadores. 

Ou seja, 1.600 boleiros estão aptos 
a desfilar pelos gramados do prin-
cipal torneio da América do Sul. 
Eles atendem aos gostos de todos 
os treinadores. Há quem siga a re-
ceita de apostar em figuras con-
sagradas e até em quarentões, co-
mo os centroavantes Roque Santa 
Cruz (43), do Libertad, Paolo Guer-
rero (41) e Hernán Barcos (40), am-
bos do Alianza Lima. Porém, os três 
representantes brasileiros que en-
tram em campo hoje apostam na 
fórmula da juventude. 

Trinta e cinco anos depois, o 
Bahia volta a viver uma noite de Li-
bertadores. O primeiro desafio fo-
ra de casa é contra o Nacional-U-
RU, às 19h, no Parque Central, em 
Montevidéu. Apesar da distância 
de quase 4.000km entre Salvador 
e a capital uruguaia, a referência 
tricolor é caseira. O atacante Lu-
cho Rodríguez nasceu e se desen-
volveu como jogador na cidade 
e retorna, aos 21 anos, para deci-
dir para a equipe de Rogério Ceni.

O camisa 17 está no nono mês 
de Bahia. Disputou 15 dos 25 jo-
gos da equipe até o momento e 
contribuiu com sete gols e uma 

assistências. Esbanja entrosa-
mento e oportunismo. É como 
se tivesse raízes baianas. Lucho, 
inclusive, tem um tio capoeirista 
que morou em Salvador e passou 
para o sobrinho o amor pela arte 
e pela cidade. O incentivo levou 
o atacante a peregrinar por dife-
rentes estados brasileiros até fi-
nalmente conhecer a Boa Terra. 

“Comecei a capoeira no Uru-
guai, fiquei dois meses treinan-
do. Conheci primeiramente o Rio 
Grande do Sul, o mestre que eu 
conhecia era de lá. Voltei para 
com ainda mais vontade de co-
nhecer essa arte que tinha me 
feito ‘pirar a cabeça’, como falam. 
Com um grupo de amigos que fa-
ziam capoeira, começamos uma 
viagem com o destino à Bahia e 
pegando carona de caminhão, 
indo um pouco de ônibus. A gen-
te foi conhecendo Santa Catari-
na, São Paulo, Rio de Janeiro, Es-
pirito Santo e até chegar na Bah-
ia”, compartilhou à ESPN.

Lucho é a contratação mais ca-
ra da história do Bahia (R$ 65 mi-
lhões) e tem recebido elogios de 
Rogério Ceni, não apenas pelas 
participações em gols. Para o do-
no da prancheta tricolor, a pouca 
idade dá margem para que o ata-
cante evolua. “Precisa cada vez 
mais crescer tecnicamente, por-
que fisicamente é um 9 diferente 

de tudo que eu já vi. Uma grata 
surpresa. Do dia em que ele che-
gou para hoje, a evolução dele é 
fantástica. Um jogador que se es-
cala por si só pela vontade e dese-
jo que tem”, exaltou Ceni. 

Uma das saídas para o Flamen-
go vencer o Central Córdoba no 
Maracanã, hoje, às 21h30, é pela la-
teral. Aos 21 anos, Wesley está em 
alta no clube e tem o status de in-
tocável com o técnico Filipe Luís. A 
qualidade na saída de bola e a ca-
pacidade para apoiar no ataque o 
colocam como principal alterna-
tiva pela direita. Com Luiz Araú-
jo, o camisa 43 tem sido eficiente. 
Hoje, pode ter como par no setor 
Gonzalo Plata. As atuações segu-
ras de Wesley tem sido monitora-
das pelo mercado. A diretoria tra-
ta como quase impossível segurar 
o jogador após a disputa do Mun-
dial de Clubes. 

Recentemente, Barcelona e 
Milan se interessaram pelo atle-
ta com um gol, uma assistên-
cia e média de 85% de precisão 
nos passes. A diretoria planeja 
vender o lateral-direito eleito o 
melhor do Brasileirão de 2024 
por cerca de 30 milhões de euros 
(R$ 197 milhões). A valorização 
passa pelo olhar apurado e ca-
rinho de Filipe Luís com Wesley. 
A relação é boa desde que eram 
companheiros de equipe. Hoje, 

o treinador tem até dado aten-
ção especial em fundamentos a 
serem melhorados pelo pupilo. 

“Sempre o via como referên-
cia, apesar de ser lateral opos-
to. Eu tinha que tentar fazer algo 
parecido com ele. Peço ajuda, tu-
do que ele fala para mim, chega 
ao fim do treino, ele fala: ‘vamos 
melhorar isso aqui’. Lançamen-
to, cruzamento, tudo que ele fala 
nos vídeos, vou e peço para trei-
nar com ele no final”, comparti-
lhou Wesley, quando esteve em 
Brasília com a Seleção Brasileira.

O Flamengo pode ter uma no-
vidade hoje. Pedro deve ser rela-
cionado para o confronto. Há um 
plano cauteloso de minutagem 
para o atacante, fora de combate 
desde setembro. A Globo trans-
mite a partida. 

Vitor Roque é outro jovem em 
evidência nesta rodada. O ata-
cante, porém, está em baixa com 
a torcida do Palmeiras. O duelo 
contra o Cerro Porteño, às 21h30, 
no Allianz Parque, é oportunida-
de para cair nas graças dos alvi-
verdes. Embora ainda seja re-
cém-chegado, teve 455 minutos 
com o técnico Abel Ferreira e não 
balançou as redes. Ficou deven-
do nas finais do Paulistão con-
tra o Corinthians e na estreia do 
Brasileirão contra o Botafogo. Há 
um peso sobre o camisa 9. Aos 

20 anos, lida com o fato de ser a 
contratação mais cara do futebol 
brasileiro (R$ 152 milhões). 

Uma das explicações para o bai-
xo rendimento de Vitor Roque pode 
ser o posicionamento. Abel Ferreira 
tem escalado o jovem como referên-
cia no ataque. Ou seja, há pouca li-
berdade para sair e surpreender. A 
altura de 1,74m não o ajuda na hora 
de disputar bolas aéreas com os za-
gueiros. Vitor faz o que Flaco López 
está mais acostumado. Nos tempos 
de Betis, equipe pela qual anotou 
sete gols em 33 jogos, o brasileiro 
não costumava jogar tão amarrado. 
Mostrou virtudes para sair da área e 
atacar pelos extremos. 

A titularidade de Vitor Roque es-
tá ameaçada. Contra o Sport, come-
çou pela primeira vez uma partida 
no banco de reservas e viu Flaco Lo-
pez ganhar a vaga e abrir o caminho 
para a vitória por 2 x 1.

O duelo no Allianz Parque é o 
primeiro entre Palmeiras e Cerro 
Porteño depois das ofensas racistas 
da torcida paraguaia contra Luighi, 
pela Libertadores Sub-20. O episó-
dio criminoso motivou a Conme-
bol a lançar uma campanha nesta 
edição para tentar coibir a prática 
nos estádios. O time de Assunção 
foi punido em US$ 50 mil e vetado 
de ter torcida em jogos pelo torneio 
de base. Luighi começará a partida 
de hoje no banco de reservas.

Wesley disputará o 12º jogo na temporada pelo Flamengo Vitor Roque busca desencantar após amargar a reserva Lucho Rodríguez é um dos destaques do Bahia em 2025

Gilvan de Souza/Flamengo Cesar Greco/Palmeiras Rafael Rodrigues/EC Bahia

VICTOR PARRINI

SUL-AMERICANA

Em casa, mas sem torcida, Cruzeiro encara zebra
SOFIA CUNHA

Belo Horizonte — O Cruzei-
ro estreará como mandante na 
Copa Sul-Americana, hoje, quan-
do recebe o Muschuc Runa, do 
Equador, no Mineirão, em Belo 
Horizonte, a partir das 21h30, pela 
segunda rodada do Grupo E.

O resultado adverso na primei-
ra rodada da competição (derrota 
por 1 x 0 para o Unión, da Argen-
tina) obriga a Raposa a garantir o 
triunfo no Gigante da Pampulha 
para não sofrer posteriormente na 
tabela de classificação – apenas o 
primeiro colocado avança às oita-
vas de final de forma direta.

O Mushuc Runa, liderado 
por Ever Almeida, fez o dever 
de casa na estreia. Derrotou o 
Palestino, do Chile, por 3 x 2 e 
assumiu a liderança do Grupo E, 
com três pontos.

Apesar de jogar em casa, o 
Cruzeiro não contará com o apoio 
da torcida. Cumpre suspensão 
imposta pela Conmebol devido 
ao uso de sinalizadores, foguetes 
e bombas pelos torcedores no 
empate por 1 x 1 com o Lanús, em 
outubro de 2024, pelo jogo de ida 
da última edição da competição.

No departamento médico, o 
zagueiro João Marcelo (sofreu 
lesão no joelho direito e passou 

por cirurgia) não está relaciona-
do. A novidade fica por conta do 
retorno de Matheus Pereira. O 
meio-campista não participou da 
derrota por 3 x 0 para o Interna-
cional, pela segunda rodada do 
Campeonato Brasileiro, devido 
ao nascimento do primeiro filho, 
Theo. Pelo mesmo motivo, não 
viajou à Argentina para a estreia 
da Raposa na Sul-Americana.

Ontem, o Grêmio venceu o 
Atlético Grau, do Peru, por 2 x 0 
em Porto Alegre, e manteve o 
aproveitamento perfeito na Copa 
Sul-Americana. O tricolor retorna 
ao torneio em 24 de abril, contra o 
Godoy Cruz, da Argentina. 

Matheus Pereira busca o primeiro 
gol em jogos oficiais em 2025

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Botafogo vence na batuta do volante artilheiro
Patrick Paula vive a tempo-

rada mais artilheira desde que 
se profissionalizou pelo Palmei-
ras, com cinco marcados em 
2020. O volante escanteado com 
o empréstimo ao Criciúma no 
ano passado é o maior goleador 
do Botafogo nesta temporada. 
Ontem, novamente tirou onda de 
atacante e ajudou a livrar o atual 
campeão da Libertadores do 
empate por 0 x 0 contra o modes-
to Carabobo, no Estádio Nilton 
Santos. O camisa 6 marcou aos 43 
e abriu caminho para a vitória por 
2 x 0, completada por Matheus 
Martins, nos acréscimos. 

O volante saiu do banco de 
reservas e entrou no lugar de 
Marlon Freitas para marcar o 
quarto em 2025 e colaborar para 
a conquista dos primeiros três 
pontos do Glorioso no torneio. 
Embora não seja titular absoluto, 
é homem de confiança do técni-
co Renato Paiva. Para o treinador 
português, o camisa 6 se destaca 
pelo papel de elemento surpresa. 
E Patrick de Paula está mais con-
fortável com o jogo mais ofensivo.

“Quando ele chegou, me cha-
mou para conversar e falou que 
eu tinha uma característica mui-
to boa de mais próximo ao gol, 

poder finalizar, que eu tenho um 
bom chute e um bom passe. Ele 
me deu essa possibilidade. Gos-
tei, joguei nessa posição quando 
pequeno”, relatou ao portal GE.

A vitória botafoguense ame-
niza as críticas pela derrota por 1 
x 0 na estreia para a Universidad 
de Chile. O próximo compromis-
so alvinegro pelo torneio será 
contra o tetracampeão continen-
tal, Estudiantes, em 23 de abril, 
fora de casa. Antes, tem dois 
compromissos pelo Brasileirão. 
No sábado, visita o Bragantino, 
às 16h. Quatro dias depois, rece-
be o São Paulo no Rio. (VP)

Patrick de Paula chega a quatro gols em 2025 e consolida volta por cima

Vitor Silva/Botafogo

CHAMPIONS

Arsenal e 
Inter abrem 
vantagem

GABRIEL BOTELHO*

Dois resultados de difícil 
reversão compuseram, ontem, 
a abertura das quartas de final 
da Liga dos Campeões. Em 
Londres, o Arsenal venceu o 
Real Madrid por 3 x 0. Na Bavie-
ra, o Bayern acabou superado 
pela visitante Internazionale, 
por 2 x 1. Na terra do Big Ben, 
os Gunners mostraram paciên-
cia e bom aproveitamento 
diante dos Galáticos, enquanto 
os italianos reuniram força para 
vencerem fora de casa.

O Arsenal “desbloqueou” 
o rival na segunda etapa. 
Um gol de falta marcado por 
Declan Rice deu ímpeto ao 
mandante. Em uma segunda 
cobrança, o inglês estufou as 
redes novamente, em batida 
perfeita. Os dois gols de bola 
parada tornaram o volante o 
primeiro a marcar duas vezes 
dessa maneira em uma parti-
da de mata-mata. Nem a ins-
piração de Courtois, com as 
quatro defesas de dentro da 
área, foram capazes de salvar 
o time espanhol. Ainda restou 
tempo para Merino marcar o 
terceiro, com batida rasteira 
de média distância.

Na Alemanha, o Bayern 
começou melhor. Apesar de 
ceder chances à Inter, chegava 
ao ataque em mais abundân-
cia. Aos 20’, Harry Kane armou 
encontro entre a ‘gorducha’ e a 
trave esquerda de Yann Som-
mer. A chance perdida custou 
caro. Em jogada com Marcus 
Thuram, o argentino Lautaro 
Martínez abriu o placar. A cin-
co minutos do fim, Thomas 
Müller empatou. A igualdade, 
no entanto, durou pouco. Três 
minutos depois, o lateral-es-
querdo brasileiro Carlos Augus-
to encontrou o autor do gol 
derradeiro da partida dentro da 
área: o italiano Davide Frattesi.

O fim dos primeiros grandes 
confrontos da antepenúltima 
fase da competição entoaram 
o desafio que está por vir para 
os derrotados. O time de Madri 
precisa marcar, ao menos, três 
gols para forçar os pênaltis. Os 
italianos da Inter duelam com a 
vantagem de qualquer empate 
pelas semifinais.

Mais ação

As outras duas partidas de 
ida da fase serão hoje. Às 16h, 
Barcelona e Borussia Dortmund 
se enfrentam na Catalunha, en-
quanto Paris Saint-Germain e 
Aston Villa medem forças na ca-
pital francesa. Vice-líder da pri-
meira fase, o time de Raphinha 
& Cia. tenta voltar às semifinais 
depois de seis anos. O adversá-
rio é o atual vice-campeão. 

O Aston Villa vive a êxtase 
de participar do torneio pela 
primeira vez desde 1982/1983. 
Lá, fracassou na campanha de 
defesa do título conquistado 
na época anterior. Acabou 
eliminado nas quartas. Terá 
diante de si um PSG em gran-
de fase. Campeão francês com 
seis rodadas de antecedência, 
tem 21 vitórias, um empate e 
uma derrota em 2025.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

 »Copa do Brasil

Os duelos da terceira fase serão 
conhecidos hoje, a partir das 15h. O 
sorteio terá transmissão da CBFTV. 
A terceira fase marcará a estreia 
de alguns dos principais clubes 
do país. Campeão do Brasileirão 
e da Libertadores, o Botafogo 
entra diretamente, assim como o 
Flamengo, detentor do troféu do 
mata-mata nacional. Palmeiras , 
Bahia, Internacional, Corinthians, 
São Paulo e Fortaleza chegam via 
Libertadores. Nono colocado da 
Série A, o Cruzeiro buscará o hepta. 
CRB (vice da Copa do Nordeste), 
Paysandu (campeão da Copa 
Verde) e Santos (vitorioso da Série 
B) também estão no páreo. O DF é 
representado pelo Capital.

Declan Rice marcou dois 
golaços contra o Real Madrid
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